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Depois de décadas perseguindo uma identidade europeia tendencialmente 

ecuménica e supranacional, eventos como o Brexit, a luta pela independência da 

Catalunha e muitas ascensões de partidos de direita-nacionalista em vários países da 

Europa, sugerem-nos de forma pungente que estamos longe de viver no mundo dos 

pós-nacionalismos. 

De fato, os estados-nações, como os concebemos hoje, são uma invenção do século 

XIX. Mas a era das nações foi simultaneamente a era dos impérios, época em que muitas 

ideologias raciais e projetos culturais e políticos pan-nacionais começaram a ser 

forjados. O latinismo e suas numerosas extensões ibero-americanas foram uma das 

correntes desse fluxo pan-nacional. Geograficamente talvez um dos mais ambiciosos. 

Politicamente com certeza um dos menos consistentes ou consequentes. E talvez por 

esta razão, aquele ao qual a historiografia tem dado sempre menos atenção.

Neste seminário queremos olhar para o pan-latinismo de uma perspectiva histórica 

contemporânea que abarque os séculos XIX e XX. Colocando questões que nos 

ajudem a melhor perceber as condições de emergência do pan-latinismo dentro do 

paradigma dos estados-nações, mas também como as ideologias pan-latinista se 

desenvolveram como uma reação outros tipos de pan-nacionalismos, ou outros 

projectos hegemónicos e imperialistas como o alemão ou o inglês
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Programa 

9h - Abertura do Seminário 
José Luís Cardoso, 
Coordenador do Grupo de Investigação Poder, Sociedade e Globalização

9h30- 11h – Sessão I
Moderador: Sérgio Campos Matos, Centro de História, FLUL

Sébastien Rozeaux, Université Toulouse Jean Jaurès
Frederico José de Santa Anna Nery (1848-1901) e a Revue du monde latin

Laura Fournier-Finocchiaro, Université Paris VIII
Latinité et pensée de la race entre la France et l'Italie à la n du XIXe  siècle

11h – 11h30 - Coffee_break

11h30-13h30 – Sessão II
Moderador: António Costa Pinto, Instituto de Ciências Sociais, ULisboa

Maximiliano Fuentes Codera, Universitat de Girona
La construcción del latinismo en clave transnacional: España y Argentina 
durante la Primera Guerra Mundial

Gabriela de Lima Grecco, Universidad Autónoma de Madrid
Latinidade e fascismo tupiniquim: Brasil como o novo berço da latinidade

Daniele Serapiglia, IHC–FCSH–UNL 
Uma latinidade Pop. O caso da Copa Latina de Futebol

13h30-14h30 - Almoço Livre

15h – 17h - Seminário de Pós-Graduação de História

Luis Fernando Beneduzi,  Universitá Ca' Foscari Venezia
Integrados no seio imenso da latinidade": política fascista e borgista nas 
comemorações dos cinquenta anos da imigração italiana no sul do Brasil.



Resumos 

Sébastien Rozeaux, Université Toulouse Jean Jaurès
Frederico José de Santa Anna Nery (1848-1901) e a Revue du monde latin

Santa Anna Nery nasceu no Pará (Brasil), mas passou a maior parte da vida na Europa, e mais 

especificamente em Paris, onde se tornou uma personalidade importante da vida mundana 

e cultural da capital francesa do fim do século 19. Autor prolixo, publicista reconhecido, 

Santa Anna Nery trabalhou constantemente em proveito dos interesses pátrios. Entre outros 

compromissos, colaborou e até dirigiu durante três anos a famosa Revue du monde latin, 

fundada em 1883, na qual ele promoveu o conceito de “latinismo”, “mundo latino” ou 

“espírito latino”. A partir desta revista, pretendemos apresentar e contextualisar o 

“panlatinismo” de Santa Anna Nery, suas concepções/ambições relativamente à questão das 

relações entre a Europa "latina", o Brasil e o resto da « América latina », e por fim refletir 

sobre a realidade do que foi o “panlatinismo” naquela época.



Laura Fournier-Finocchiaro, Université Paris VIII
Latinité et pensée de la race entre la France et l'Italie à la n du XIXe siècle

A la fin du XIXe siècle, nombre d'œuvres littéraires et discours scientifiques mobilisent le 

concept de race, en France comme en Italie, dans une perspective à la fois théorique et 

politique. Dans une période de fortes tensions entre la France et l'Italie, les discours 

raciaux des deux côtés des Alpes reposent sur des interprétations divergentes du mythe 

de «l'origine latine» (culturelle mais aussi biologique), en France et en Italie, mais 

présentent également des convergences dans la construction d'une pensée de la race, en 

relation à d'autres concepts comme celui de la "latinité" ou de "l'aryanisme". Mon article 

présentera quelques exemples d'élaboration de la "race latine" dans les milieux culturels 

italien et français, en tenant compte des publications récentes sur la race, afin de poser les 

jalons d'une histoire comparée du racialisme.

Maximiliano Fuentes Codera, Universitat de Girona
La construcción del latinismo en clave transnacional: España y Argentina durante 
la Primera Guerra Mundial

Esta ponencia analiza la apelación al latinismo en dos países neutrales durante la Gran 

Guerra. Desde una aproximación centrada en una perspectiva transnacional, analiza los 

casos de Argentina y España como campos de disputa y de acción de la propaganda 

aliada y alemana. Se centra en el análisis de los discursos políticos e intelectuales y pone 

el énfasis en los elementos compartidos entre ambos países y las potencias aliadas, en 

particular Francia, a través del estudio de algunas publicaciones internacionales poco 

trabajadas. En particular, se analiza la revista América Latina, publicada en Londres y París, 

como ejemplo de la construcción de discursos, iimágenes y proyectos compartidos entre 

España y Argentina. Finalmente, se plantea la renovación del dicurso sobre el latinismo 

como horizonte también compartido entre España y Argentina durante la guerra y en los 

años inmediatamente posteriores a ella a través del análisis de algunas de las figuras clave 

en los sectores aliadófilos español y argentino.



Gabriela de Lima Grecco,  Universidad Autónoma de Madrid
Latinidade e fascismo tupiniquim: Brasil como o novo berço da latinidade

O modelo de nacionalismo antiliberal, integral e católico proposto por Charles Maurras foi 

especialmente importante nos países latinos, tornando-se referência aos ideais políticos 

da direita antiliberal e fascista nesses países. Para o historiador brasileiro Hélgio Trindade, 

existiu uma espécie de fascismo latino, um fascismo que se havia desenvolvido em 

Portugal, Espanha, Itália e por muitos países da América Latina, como o Brasil, tendo como 

base importante as ideias maurrasianas. Nesse sentido, a presente comunicação tem 

como objetivo analisar o discurso sobre latinidade no movimento fascista brasileiro, a 

Ação Integralista Brasileira, e como esse discurso se articulou a partir de uma cultura sui 

generis mestiça, tupiniquim e latina. Plinio Salgado, líder do movimento fascista brasileiro, 

tinha como grande referente o teórico Maurras, mas considerava Benito Mussolini o gênio 

latino, transformando-se na mais importante referência para o Führer brasileiro. Assim, a 

partir dessas reflexões, vamos levar a cabo uma análise sobre os discursos da Ação 

Integralista Brasileira em torno à ideia de latinidade.

Daniele Serapiglia,  IHC–FCSH–UNL 
Uma latinidade Pop. O caso da Copa Latina de Futebol

No 1950 o SL Benfica ganhou a secunda edição da Copa Latina. Esta competição entre as 

melhores equipas de França, Itália, Portugal e Espana foi criada no contexto da diplomacia 

cultural dos quatros países sob impulso da França, que queria liderar um espaço 

alternativo ao espaço anglo-saxão e soviético no âmbito desportivo. Neste sentido o 

futebol foi investido da retorica da latinidade do período entras as duas guerras. 

Sobretudo no âmbito católico esta retorica era utilizada para os educadores para justificar 

a primazia da educação física católica sobre aquela protestante defendida por a Young 

Men's Christian Association (YMCA). Este paper quer reflectir sobre tal assunto, olhando 

para a empresa do Benfica e tentando responder à pergunta: o futebol contribuí para 

gerar um sentido popular da latinidade?



Luis Fernando Beneduzi,  Universitá Ca' Foscari Venezia
Integrados no seio imenso da latinidade": política fascista e borgista nas 
comemorações dos cinquenta anos da imigração italiana no sul do Brasil.

A década de 1920,  no estado do Rio Grande do Sul, no extremo sul do Brasil, é 

caracterizada pelas comemorações dos processos migratórios alemão e italiano, 

incentivados pelo Estado brasileiro, durante o século XIX.  Em especial, destaca-se o 

cinquentenário da imigração e colonização italiana no estado (iniciada oficialmente em 

1875), porque identificado como experiência bem-sucedida de integração e harmonia.    

O período coincide com uma forte mudança na política regional do Partido Republicano 

Riograndense, presidido por Borges de Medeiros, com uma ênfase nova nas zonas de 

colonização como estratégia eleitoral.  O “imenso seio da latinidade” é o espaço onde 

política borgista e mussoliniana se fundem, dando vida ao álbum comemorativo do 

cinquentenário, no qual a união da raça latina gera um indivíduo robusto e apto para o 

desenvolvimento regional.  

Lisboa, 30 de Novembro de 2018
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